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“Um produto, uma identidade!” 

 

O forte dinamismo e competitividade que 

caracterizam o contexto económico actual, torna 

imperativa a necessidade das indústrias investirem 

em sistemas de rastreabilidade, como forma de 

resposta às exigências de informação por parte dos 

consumidores (através da implementação das 

normas de codificação EAN), e paralelamente, 

garantindo maior confiança sobre a qualidade e 

segurança dos produtos ou serviços (através da 

implementação das normas HACCP – Analise de 

Perigos e Controlo dos Pontos Críticos). 
 

 

 

 

 

Consciente desta realidade, a NVC – Automação e comunicação, 
Lda., tem orientado esforços no estudo e desenvolvimento de 
um Sistema Integrado de Rastreabilidade, que responda aos 
mais elevados padrões da indústria moderna, através da 
capacidade de controlo sobre as matérias-primas, processos e 
produtos acabados ou semi-acabados.  

Graças a uma arquitectura aberta, o sistema poderá ser 
configurado e ajustado à medida do cliente e das suas 
necessidades, garantindo o melhor aproveitamento possível dos 
recursos já existentes nas suas instalações, sejam de hardware ou 

de software. 
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  CCoonnttrroollaarr  ee  mmoonniittoorriizzaarr  oo  

pprroocceessssoo  eemm  tteemmppoo--rreeaall  

  

  GGaarraannttiirr  aass  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  ddoo  

pprroodduuttoo//sseerrvviiççoo  

  

  RReeggiissttoo  ddee  ppoonnttooss  ddee  ccoonnttrroolloo  

ccrrííttiiccoo  

  

  MMoonniittoorriizzaarr  ee  rreeggiissttaarr  ooss  

pprroocceeddiimmeennttooss  ddooss  ooppeerraaddoorreess  

 



 

Arquitectura do Sistema 

 

 Supervisão e controlo 

  In ter face com d ispos i t i vos  de cont ro l o :  Cauda l ímet ros ,  

ba lanças ,  doseadores ,  báscu las  rodov iá r ias ,  detec tores  

de n íve l ,  e tc .  

  In ter face com autómatos  p rog ramáveis  (PLC’s ) .  

  Apresentação do panorama gera l  da f ab r ica  em modo 

grá f ico ,  pe rmi t indo um le i tu ra  ráp ida e  in t u i t i va  da 

in formação em tempo rea l .  

 

 Gestão Fabril 

  P laneamento da produção a t ravés  de c r i té r ios  de 

pr i or i dades  e  de cont ro lo  de contaminação;  

  Dados  es ta t í s t i cos ,  se ja  de  rend imentos  de tempos  de  

fabr ico ;   

  Emissão de re la tó r ios  de p rodução.  

 

 Identificação 

  In ter face com equipamentos  de marcação d i rec ta ,  de 

ap l i cação de e t iquetas  ou de ident i f i cação magnét ica ;  

  In ter face com equipamentos  de le i tu ra  ópt ica  ou 

magnét ica  (ex . :  le i t o res  de  cód igos  de ba r ras ) ;  

  Cód igos  de ba r ras  no padrão EAN,  mundia lmente  

reconhec idos .  

 

 Exportação de dados 

  Fac i l idade de in t eg ração c om out ros  s is temas  

propr i e tá r ios  de ges tão de sotcks  ou fac turação (ex . :  M3,  

SAP,  PHC,  SAGE,  Pr imavera Sof tware,  e tc . )  
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O módulo de Recepção de Matéria-Prima é responsável 

pela identificação, quantificação e acondicionamento das 

matérias-primas, através da atribuição de um código único 

e imutável, designado por PID – Product Identification. 

O código PID transporta toda a informação da matéria-

prima, seja, descrição, código comercial, quantidade, 

código do fornecedor, meio de transporte, dados 

laboratoriais, entre outros.  

 

Este código é a chave para que o sistema de 

rastreabilidade consiga identificar todas as matérias-

primas, produtos em curso de fabrico e produtos-

acabados bem como os processos e alterações a que 

esses produtos estiveram sujeitos. 

 

 

Para assegurar a rastreabilidade do produto nas diversas 

fases de fabrico, é necessário que os módulos de controlo 

do processo sejam adequadamente orientados para o 

nível de registo e tratamento da informação: 

1. Controlar e monitorizar o processo em tempo real; 
2. Garantir que as características do produto ou serviço 

estejam dentro das especificações (exemplo: evitar 
riscos de contaminações); 

3. Permitir o registo de pontos de controlo crítico; 
4. Monitorizar e registar os procedimentos dos 

operadores. 

 

 

 

O Módulo de Expedição de produto acabado, é responsável 
por gerir existências e controla a saída de produtos em 
termos de: 

1. Identificação do produto; 
2. Quantificação; 
3. Destino / Cliente; 
4. Marcação (impressão directa, etiquetagem, tags, etc.); 
5. Emissão de documentos (Guias). 

 

Este módulo poderá ser interligado com os programas de 

socks ou de facturação do cliente. 

 

 

 

Informação 

O Módulo de Exploração de Dados, foi especialmente 

concebido para consultar o histórico de informação e 

traduzi-lo sob a forma de relatórios ou mapas de produção, 

seja:  

1. Consultas selectivas (por data, por turno, …); 
2. Critérios de filtragem (por produto, por cliente, …); 
3. Calculo de totais, totais-parciais e quebras da 

produção; 
4. Gráficos estatísticos de rendimento / tempos de 

produção;  
5. Rastreabilidade de lotes e fabricos sob a forma nas 

várias fases do processo de produção. 
 

O módulo de exploração de dados permite consultar a 

informação a partir de qualquer posto de trabalho desde de 

que ligado em rede. 


